
 

 

REPENSANDO O ESTADO ENQUANTO OBJETO: HISTÓRIA DA 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E HISTÓRIA POLÍTICA 

Caio César Vioto de Andrade1  

Este trabalho discute as especificidades e possibilidades de tratamento da história da 

administração pública, considerada no âmbito da história política, com a qual mantém uma 

relação estrita, mas levando em conta também sua autonomia relativa. Ainda, busca colocar o 

Estado, em sua complexidade e heterogeneidade, enquanto objeto principal da história da 

administração pública. Dessa forma, procura-se um diálogo entre diversas vertentes dos estudos 

políticos, seja em história ou em ciência política, que podem servir de complemento à história 

da administração pública, destacando três delas: a) cultura política: a partir da escola francesa 

do político (Remond, Rosanvallon, Berstein), discutindo, especialmente no âmbito nacional, 

como as ideias e o pensamento político interagem com as situações políticas reais;  b) 

linguagens políticas: a partir de autores como Skinner e Pocock, analisando como ocorrem as 

mudanças e interações no vocabulário político, dentro de uma comunidade de debates, e como 

se constroem legitimações e justificativas para as ações políticas; c) instituições políticas: tendo 

como referência o autor Douglass North e abordando como as instituições (regras do jogo) 

formais (leis, sistemas políticos etc.) e informais (cultura, comportamento) influenciam no 

processo decisório e nas mudanças institucionais em uma sociedade.  
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